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Paris 2007 / Quartiers en vue
Paris 2008 / Bairros em evidência


Paris, a cidade com múltiplas facetas. Paris é um mosaico de bairros e quarteirões com sua identidade própria, sua especificidade. Você será seduzido pelo charme de sua arquitetura, de sua fisionomia e de sua atmosfera. Paris popular, Paris da moda, Paris histórica, Paris noturna, Paris cosmopolita, para cada um sua Paris. Passeie, a pé, de bicicleta, de dia, de noite, e vá à descoberta das diferentes faces da capital: os bairros em transformação – de Belleville à Grande Bibliothèque – sem esquecer dos lugares atemporais, das arcadas do Palais-Royal ao Trocadéro.
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O alto Marais faz seu circo. Em torno do Cirque d’hiver, no Marais, uma nova história se desenha. O Marais é um bairro em constante evolução; longe de ser ultrapassado, ele não pára de se estender até as fronteiras do 3º arrondissement. Algumas ruas, da Rue Froissard à Rue de Saintonge, passando pela Rue Saint-Claude, abrigam jovens criadores, pequenas cantinas animadas, galerias de arte inéditas e consagradas. Depois da Rue Charlot, bem localizada com sua variedade de estilistas e designers, pegue a direção oeste, pela Rue de Poitou, onde a galeria Maisonneuve acaba de se instalar, ou ainda a Rue Amelot, com a galeria Magda Danysz. Sem esquecer o Cirque d’hiver, que está de cara nova.

Moda e criação: Gaspard Yurkievich, Hanno Wessel, Ora-Ito, Miki Mialy, Yves Gratas

Galerias: galeria Chantal Crousel, galeria Magda Danysz, galeria Frédéric Giroux, galeria Maisonneuve, as galerias da Rue Saint-Claude

Restaurantes e bares: A l’ami Louis, Chez Alain, A l’ouest, Le Clown bar, Usagi

Design: Onze Design, Les Curieuses, Balouga, galeria Dansk

Discos: Betino’s

À sombra da arquitetura majestosa da Grande Bibliothèque. É um bairro inteiro que acorda e afirma a cada ano um pouco mais sua personalidade. A 13 minutos da estação Saint-Lazare fica a linha de metrô Météor, esse novo centro nevrálgico de Paris onde é possível passear entre os cinemas, as atividades ao ar livre e a cultura. Desde a chegada das galerias da Rue Louise-Weiss em 1998, outros espaços de criação foram se instalando: o design no Maad, a arte emergente no Sara Guedj. Les Frigos abrigam artistas residentes e o novo cinema MK2 é a grande atração da Avenue de France. A primeira piscina flutuante de Paris foi inaugurada no verão de 2006, para nadar no Sena, enquanto as marginais da BNF e de Bercy são ligadas pela passarela Simone-de-Beauvoir. O bairro só está começando sua transformação: os Grands Moulins e o Halle aux farines, restaurados por Rudy Ricciotti, acolhem a Universidade Paris VII com 25 000 estudantes. As margens do Sena fervem de criatividade: em 2008, os antigos edifícios dos Magasins Généraux, próximos à Estação de Austerlitz, são convertidos na Cité de la mode et du design. Os prédios industriais da Zac Masséna são reformados: a escola de arquitetura Val-de-Seine se instala no Sudac, nas usinas de ar comprimido. 

Arquitetura: Bibliothèque Nationale de France - Site François-Mitterrand, Cour Saint-Emilion, Passarela Simone-de-Beauvoir, Ministério das Finanças

Lazer: Complexo aquático da rive gauche, Limelight (MK2 Biblioteca), UGC Ciné Cité, Club Med World
Compras: Andaska, Résonances, agnès b., Loisirs et Création, Nature et Découvertes, Omnisens, Sephora blanc, Fnac éveil et jeux, Olivier & Co, 

Musée et Compagnie

Restaurantes: Le Buffet d’Italie, Chai 33, Hippopotamus, The Frog at Bercy Village, T pour 2 cafés, Le Saint-M’, Nicolas, Le Vinea Café, La Compagnie des crêpes, Partie de campagne
Panaché de cultura no Trocadéro. Você pensava que a « grande dame de Paris » era suficiente? Mas não! Em volta dela, na mesma margem ou em frente à Torre Eiffel, nada se perde, tudo se transforma. O museu do Quai Branly abriu suas portas e, com sua arquitetura translúcida, reflete as margens do Sena. Em frente, o Palais de Tokyo está sempre no auge da atualidade. Sob nova direção, dedica-se à arte contemporânea de ponta. As reinaugurações se sucedem mas não se parecem: o museu de arte moderna reformado, o novo aquário do Trocadéro, chamado « CinéAqua », a Cité de l’architecture et du patrimoine no Palais de Chaillot. Mas o bairro não é reservado apenas aos intelectuais. Os notívagos parisienses conhecem bem o clube Le Baron, dirigido pelo artista André, que tem também uma butique de pequenos tesouros criativos com edição limitada no Black Block, no coração do Palais de Tokyo. A gastronomia não fica atrás com o novo Jules-Verne, versão Ducasse, no segundo andar da Torre Eiffel. Pode-se também dormir rodeado por uma decoração excepcional no hotel Everland. Nascido da imaginação de dois designers suíços, Sabina Lang e Daniel Baumann, esse hotel que fica sob o teto do Palais de Tokyo é acessível a todos durante os horários de abertura e de visitas ao museu, mas o lugar se transforma ao cair da noite em uma suíte « arty »!

Monumentos: Torre Eiffel, Pont de l’Alma, fonte e jardins do Trocadéro 

Museus: Fundação Pierre Bergé/Yves Saint Laurent, Palais de Tokyo, Museu da Marinha, Cité nationale de l’architecture et du patrimoine, Casa da cultura japonesa, Museu Guimet, Museu do Quai Branly, Museu Galliera (museu da moda da cidade de Paris), Palais de Chaillot, Maison de la Radio, CinéAqua 
Compras e restaurantes: agnès b., Black Block, Cristal Room Baccarat, Franck et fils, Aka Saka, Aux marchés du palais, Bon, Le 59 Poincaré, Tsé, Le Jules-Verne par Alain Ducasse 

Um formigueiro entre os Grands Boulevards e Magenta. Entre as portas Saint-Martin e Saint-Antoine e o Boulevard Magenta, fica localizado um dos bairros de Paris onde não temos mais certeza de estar na cidade, mesmo sabendo em que país estamos, de tanta multiplicidade de influências. É preciso mergulhar na energia dessa mistura étnica e experimentar os mil e um sabores que encontramos ali. Você não vai saber qual escolher entre os restaurantes indianos do Passage Brady e vai poder fazer suas compras em vários empórios exóticos. Deixe-se surpreender pelos cabeleireiros antilheses do Boulevard de Strasbourg e pela galeria Arts from the World, dedicada a artistas brasileiros. Mas o bairro conserva suas tradições, como a Rue de Paradis com seu Passage 1900 e suas lojas de cristais. A arte contemporânea também está presente: na Rue du Faubourg-Saint-Martin, o Passage du Désir é um local de exposições refinado abrigado pela agência de publicidade Euro RSCG. Mais reservado, o espaço Windows, na Rue Gustave-Goublier, é dedicado à fotografia. É pertinho dali, no número 9 da Rue des Petites-Ecuries, que a imperdível Blanca Li dá seus cursos de dança contemporânea, ao lado do grande Peter Goss. Estamos no bairro dos teatros: não deixe de ir ao Théâtre Antoine, com seus vitrais ornados de figuras de arlequins!

Teatros e galerias: Théâtre Antoine, Théâtre de la Renaissance, Passage du Désir, Espaço Windows, Arts from the World

Restaurantes: Chez Madame Gen, Le Martel, Le Café rouge, Tribal Café, Cafés Lanni (torrefação), La Perle des îles (alimentação exótica), Ronalba (empório da Europa Central), Le Pooja

Compras: Cristallerie Paradis, Cristal Daum

Uma Pigalle pode esconder outra! O bairro mítico das noites brilhantes e do Moulin-Rouge reserva muitas surpresas. Sua área de atração se estende, de norte a sul, desde a Place des Abbesses no 18º arrondissement até a Rue des Martyrs, no 9º arrondissement. A Butte Montmartre encanta com suas pequenas ruas sinuosas e revela nomes evocadores: Rue Lepic, Le moulin de la Galette etc. Nas ladeiras, a escolha é difícil entre os restaurantes e bistrôs, enquanto as galerias da Rue d’Orsel mostram uma ponta de arte contemporânea no bairro do Sacré-Cœur. Atravessando o Boulevard de Clichy, recentemente reformado com sua ilha arborizada, os jovens criadores investem nos estabelecimentos, e a tendência é a pequena butique intimista. Romântica, festiva ou erótica, a Pigalle noturna está sempre no roteiro!

Monumentos e museus: a basílica do Sacré-Cœur, a Place du Tertre, os jardins de Montmartre, o espaço Montmartre Dali, o museu de Arte naïf no mercado Saint-Pierre, o museu do Erotismo etc.

Galerias: galeria Christine Diegoni, galeria No Good Window, galeria L’Art de rien, galeria W
Teatros: Tremplin Théâtre, La Boule noire, Le Trianon etc.

Restaurantes e cafés: Café des Deux Moulins, La Cave des Abbesses, La Divette de Montmartre, Le Cabanon de la Butte, Moulin de la Galette, Un zèbre à Montmartre, Miss China Lunch Box, Rose Bakery...

Butiques e criadores: Base One, Cocoon, o mercado Saint-Pierre de tecidos, Senteurs de fée, Spree, a Librairie des Abbesses, L’Œil du silence, Patricia Louisor, M.A.C, American Retro…

Sob as arcadas do Palais-Royal. Muitas vezes acreditamos que ele está adormecido nas lembranças de seu passado revolucionário. Mas os atrativos do Palais-Royal não param de seduzir os criadores. Recentemente foi Marc Jacobs, o mestre nova-iorquino das elegâncias, que se instalou em frente a Rick Owens, o estilista de Los Angeles. Em torno deles surge uma miríade de butiques, umas mais chiques e de ponta que as outras. Os cosméticos Exyste, vindos de laboratórios refinados, são vizinhos de Po Nagar, que trabalha com roupas tricotadas a mão para crianças. Você vai sentir os aromas raros dos Parfums de Rosine e se deliciar com a bela decoração do Macéo (que foi um dos primeiros restaurantes a propor pratos vegetarianos em Paris). Para os amantes da arte contemporânea em voga e os descobridores de jovens talentos, uma parada no Laboratoire, na Rue du Bouloi, e depois a subida da Rue Richelieu até o Artcore. Mas também é possível prolongar o charme da antiguidade no museu de artes decorativas recentemente restaurado. Os apaixonados pelo teatro clássico não têm do que reclamar: o famoso Comédie-Française domina o bairro desde 1799.
Compras: Marc Jacobs, Rick Owens, Jérôme L’Huillier, Delage, Ibu Gallery Edition, Marc Le Bihan, Maison de vacances, Le Prince jardinier

Cabeleireiro: Le Confidentiel

Restaurantes: Casa Luna, Willi’s Wine Bar, Macéo, Bar de l’entracte, Muscade, Le Grand Véfour, Fuxia

Arte e cultura: Théâtre du Palais-Royal, Museu do Louvre, Museu das artes decorativas, Museu da publicidade, Artcore, Le Laboratoire, Comédie-Française

Sair: Le Cab
O tramway agita o sul de Paris. Quem sonhava diante dos trilhos fantasmas da pequena linha de trem, agora vai acordar: os Boulevards des Maréchaux ganharam vida! Do Sena, no Boulevard Victor (15º arrondissement), até a Porte d’Ivry, no 13º, o trem está em marcha. O sul de Paris está transformado com a plantação de mil árvores, incluindo novas essências, graças ao paisagista Michel Desvignes. O urbanista Antoine Grumbach inova também escolhendo a luz branca, normalmente reservada aos monumentos históricos, para valorizar as estações e seus arredores. Elas são animadas com curvas e contra-curvas, como quiseram os arquitetos Jean-Michel Wilmotte e Arnaud de Bussière. Mas acima de tudo, a arte se instala! Algumas estrelas, como Sophie Calle, Christian Boltanski, Didier Fiuza Faustino, Angela Bulloch, Bertrand Lavier e Dan Graham nos reservam surpresas… É a ocasião de descobrir as galerias audaciosas do 14º arrondissement, da Serpentine Galerie, aberta na entrada de um estacionamento subterrâneo perto de Montparnasse, até a Expression Libre e Yukiko Kawase, no sul de Paris. Não deixe de ver o Entrepôt, espaço plurisdisciplinar com cinema, debates, exposições, leituras de poesia. No restaurante do Entrepôt, Christophe Von Euw, o chef, vai brindar você com os pequenos pratos da estação, com produtos frescos e naturais.

Espaços de arte e galerias: L’Entrepôt, Expression Libre, Camera Obscura, Serpentine Galerie, Yukiko Kawase, galeria Immanence, museu de Montparnasse
Compras: Cacharel Stock, SR Store, Stock Chevignon, puces de Vanves
Rue de la Mode, criadores made in Goutte d’or. No 18º arrondissement de Paris, desde 2001, a Rue des Gardes foi rebatizada « Rue de la Mode ». E por causa de… uma quinzena de criadores vindos da Europa, da América e da Ásia que se instalaram por iniciativa da Prefeitura de Paris, na ocasião da reabilitação do bairro da Goutte d’or. Estilistas coloridos e vanguardistas, para todos os gostos. Para alguns, essa experiência foi um verdadeiro trampolim: com efeito, Samy Chalon, Ken Okada, Katia Lauranti e Sophie Mallebranche abriram recentemente novas lojas no centro de Paris. Essa abertura para o sucesso possibilitou a instalação de outros jovens talentos, como Stéphane Susnic, MOTO 777 ou Sandrine Aimar… Uma verdadeira dinâmica se criou no bairro. Todos constroem sua arte com estilos e materiais diversos. Assim, Samy Chalon escolhe tecidos preciosos e únicos: lã, cachemira, alpaca ou mohair; os dois designers de MOTO 777 propõem coleções inspiradas no rock e ultra coloridas, enquanto Stéphane Susnic, o especialista da customização, inventa modelos exclusivamente masculinos com um look bem vintage!

Os criadores: Marcia de Carvalho, Pierina Marinelli, Dognin, Samy Chalon, Pelagique, Katia Lauranti, Sylviane Nuffer, Ken Okada, Tcheka, Sophie Mallebranche, Loorica, Dominique Petris, Lily Lafiti, Stéphane Susnic, MOTO 777, Sandrine Aimar

O bairro de Belleville. No cruzamento dos quatro « arrondissements » (10º, 11º, 19º, 20º), Belleville também está no cruzamento dos mundos. Esse antigo bairro, que acolheu desde os anos 1900 as ondas sucessivas da imigração, hoje em dia é rico graças a essa diversidade cultural. Belleville, um bairro cosmopolita e popular. As alturas de Belleville, perto do Parque Buttes-Chaumont, abrigam a criação artística contemporânea mais exigente no Plateau/Frac Ile-de-France ou na Cosmic Galerie, recentemente inaugurada. Por último, a galeria Balice Hertling foi aberta no antigo espaço do galerista Jocelyn Wolff e apresenta artistas que acabaram de sair da escola. Uma incursão na intimidade de Belleville? A associação « Ça se visite » propõe passeios atípicos! Para se deliciar, vários pequenos restaurantes: do Fleuve Rouge (uma instituição) ao novo Urbane, há de todos os preços e para todos os gostos! Para os fãs do eletrônico, o Café Chéri(e); para os amantes de slam, o bar Culture Rapide é o lugar onde ir. Enfim, para dançar até o fim da noite ao ritmo da « world music », ou para petiscar sob as oliveiras e até ver uma exposição de jovens estilistas, a Bellevilloise não é muito longe!
Galerias e espaços de cultura: Cosmic Galerie, Jocelyn Wolff, Balice Hertling, Café-teatro La Providence, CyLibris Editions, Escola de arquitetura de Paris-Belleville, Le Plateau/Frac Ile-de-France, Le bar Floréal, La Forge/Squat, La Bellevilloise etc.

Restaurantes e bares: Valentin, Le Fleuve rouge, Mon oncle vigneron, Zoé Bouillon, Ô Bon Home, Le Baratin, Urbane, Dong-Huong, Café Chéri(e)…
Empórios: L’Epicerie du Caire, Wing Seng, Au chapeau melon, Chez Nono, Les Doigts de fée

Butiques: Estelle Ramousse, ateliê Beau Travail, Spring Court, Le Genre urbain, Bubble Markethic, Kerstin, Li-Leï, Christian Morel, Alasinglinglin, La Cachette à malice, Kanawati, Sissi Holleis, Lulu Berlu…

Les Batignolles, o campo em Paris. É o bairro de Paris do qual mais se fala. Les Batignolles estão em plena mutação, da ponte Cardinet até Epinettes, desde a candidatura de Paris para sediar os Jogos Olímpicos de 2012. Antiga comunidade rural, o vilarejo dos Batignolles se tornou um bairro de Paris em 1860. A grande novidade é o Parc des Batignolles: ele está em reforma (já parcialmente realizada) e ocupará cerca de 11 hectares, que antes formavam uma linha ferroviária que pertencia à SNCF. Esse será o maior espaço verde do noroeste parisiense. O Square des Batignolles também reserva belas surpresas com seu rio, suas alamedas, seu quiosque e seu antigo carrossel. Enquanto diversas capitais européias possuem bairros sustentáveis, o bairro dos Batignolles está se tornando o bairro “ecológico” de Paris? É uma possibilidade que não se deve descartar! Os parques, os jardins e o cinturão verde já fazem desse lugar no 17º arrondissement um pulmão verde. Além disso, pensa-se em implantar no bairro a futura Casa dos modos de vida sustentáveis. A conferir!

Parques e espaços verdes: Parc des Batignolles, Square des Batignolles, Square des Epinettes, o cinturão verde, o jardim compartilhado, a cidade das flores

Montorgueil: « tradicional ou trendy ? » O bairro de Montorgueil é dividido entre duas tendências distintas mas complementares, que fazem o seu charme. De um lado a velha Paris, popular, barulhenta, com seus bistrôs – o famoso Escargot Montorgueil em primeiro lugar – ou seus endereços “à moda antiga”, como a confeitaria Stohrer onde se fazem os babas desde Louis XV. Do outro lado, a Paris ultra agitada, com suas lojas de estilistas para compras de artigos de ponta, seus bares de sushi e seus spas luxuosos. Os templos do jeans e do street wear se reuniram em torno do cruzamento Montorgueil/Etienne-Marcel: Diesel, Replay, e o mais recentemente instalado… Levi’s. Muitas vezes comparado a um vilarejo por seus habitantes, o bairro é ao mesmo tempo um lugar da moda e familiar, onde todos se encontram no famoso mercado Montorgueil, no espírito dos mercados de antigamente.
Butiques: Y3, Kiliwatch, Replay, Barbara Bui, Erotokritos, Zoe Tee’s, Diesel, Lollipops, Levi’s, Anthony Peto…
Bares e restaurantes: L’Escargot Montorgueil, Le Pain quotidien, Etienne Marcel, Le Café noir, La Jungle, Bistrot Vivienne, Le Cœur fou, Il Buco

Spas: La Sultane de Saba, Spa Nuxe
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